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INDICAÇÃO Nº 287/18 

 
INDICO ao Senhor Prefeito Municipal, para que resolva a situação da residência da Senhora Nadir 

Miranda Sales, a qual mora na Rua Honória Maria de Jesus, nº 125, bairro Fornazari: 

 

 Desentupimento e conclusão da obra de tubulação; 

 Conserto do portão; 

 Conserto do terreno onde foi aberta uma “cratera”; 

 Fechamento da sangria na estrada de terra continuação da Paschoal Jeronimo Fornazari (Rua 

Izaura Mendes de Almeida), e; 

 Poda de árvores que estão com risco de queda em cima da casa, devido as fortes chuvas. 

 

 

JUSTIFICATIVA: 

 

A Senhora Nadir e sua filha estão sentindo-se abandonadas e humilhadas, pois ao procurarem o 

Poder Público, na audiência com o Senhor Prefeito dia 16/05 e posteriormente 11/06 foram destratadas por 

funcionários do gabinete que alteraram o tom de voz para com a mesma, dizendo que nada poderiam fazer 

para auxilia-la, pois se trata de algo da natureza que ocasionou todo o transtorno. 

Este Vereador entende que os problemas enfrentados pela Senhora Nadir poderiam ser resolvidos 

com a ajuda da Defesa Civil e SESP, entre outros departamentos da Prefeitura. Nós sabemos que a Prefeitura 

tem condições materiais e pessoas para realizar o serviço. 

Com a manutenção da estrada de terra continuação da Paschoal Jeronimo Fornazari (Rua Izaura 

Mendes de Almeida), a Prefeitura faz a sangria para escoamento da água, dessa forma toda essa água de 

chuva, passa pelo terreno da Senhora Nadir, trazendo prejuízos financeiros e transtornos psicológicos, já que 

a mesma é aposentada.  

Como é possível observar nas fotos anexadas a essa propositura, abriu-se uma “cratera” em frente a 

sua residência, onde todos os canos estão expostos, com isso hoje precisa se equilibrar em cima de pedaços 

de madeiras de uma ponte improvisada, para entrar em sua casa. Quando chove os problemas aumentam 

ainda mais, Podendo dizer até que estão vivendo em um estado de calamidade. 

Sendo assim, por conhecer a real situação da família, é que pedimos para que o Poder Público ajude 

e faça os serviços em questão. 

 

Obs.: Seguem fotos anexas. 


